
O PAPEL DA TRANSPOSIÇÃO UTERINA NA PRESERVAÇÃO DA FERTILIDADE EM 

PACIENTES ONCOLÓGICOS   

Introdução: A evolução dos recursos terapêuticos para o tratamento de neoplasias pélvicas 

permitiu o aumento das taxas de cura e sobrevida, contudo, o risco de indução da infertilidade 

ocasionada pela quimioterapia ou radioterapia tem levado a busca por alternativas para a 

preservação da fertilidade. A transposição uterina representa uma das técnicas promissoras que 

visa preservar a função ovariana em mulheres submetidas à radioterapia. Objetivo: O objetivo 

deste estudo foi analisar o papel da transposição uterina na preservação da fertilidade em 

pacientes oncológicos. Método: Realizou-se um levantamento bibliográfico de artigos 

indexados na base de dados BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), SCIELO e PUBMED a partir 

dos descritores “preservação da fertilidade", "neoplasia", “radioterapia” e "transposição 

uterina". Foram considerados os trabalhos publicados em língua portuguesa e inglesa, entre 

os anos de 2014 e 2021. Resultados: Os dados obtidos revelam que a localização ovariana 

maior que 1,5 cm acima da crista ilíaca está associada a maiores chances de manutenção da 

fertilidade. Na transposição ovariana, a taxa de função ovariana preservada variou de 60 a 90%. 

Na transposição uterina, os ovários são reposicionados mais distantes do campo de radiação, de 

modo que a taxa de preservação da fertilidade tende a apresentar resultados mais eficientes. 

Relatos de caso de pacientes com neoplasias pélvicas de localizações distintas demonstraram a 

eficácia da técnica de transposição uterina, com regressão da neoplasia pós retirada do tumor e 

função ovariana preservada. Em um desses casos, a paciente submetida ao procedimento em 

2018, engravidou e deu à luz ao seu primeiro filho em março de 2022. Conclusão: Assim, a 

transposição uterina é capaz de proteger o útero e o ovário dos efeitos deletérios da radioterapia, 

dando às mulheres a possibilidade de engravidar. No entanto, por ser uma técnica nova e em 

evolução, mais estudos são necessários para aprimoramento dos resultados. 
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